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    APRESENTAÇÃO


    O mundo MUDOU. As relações humanas, cada dia mais efêmeras e fugazes, não obstante, mais frequentes. A geografia não representa mais obstáculo à ideação e ao conhecimento.


    As múltiplas transições de vida – novo emprego, aposentadoria, novo título, residência em outro país, ter filhos, ter netos etc. – cada dia mais agressivas, mais frequentes, mais intensas, enfim.


    Pode-se afirmar que sabemos lidar com isso? Estamos preparados para uma sociedade praticamente em convulsão permanente e recorrente? A identidade do indivíduo médio seria resiliente o bastante para os desafios da nova Era? Para as novas necessidades e expectativas de um cotidiano sem igual histórico?


    Há de se refletir…


    O que permitiria ao agente social gerir – ou até mesmo sobreviver a – esse novo mundo, nas palavras de Zygmunt Bauman, “líquido”; em que não há “longo prazo”, nas palavras de Richard Sennett?


    A dúvida (e daí o problema) que exploraremos é que diferentes capitais – no sentido tratado por Pierre Bourdieu – interferem de forma desigual nos momentos de mudança, de transição, de ruptura, de transformações pessoais e, naturalmente, como se espera da investigação a se desenvolver na dissertação, nas transições profissionais de carreira.


    Essa questão será averiguada junto a uma elite meritocrática.


    Esta dissertação tem como seu principal assunto o tema TRABALHO e CULTURA ORGANIZACIONAL, notadamente, mas não exclusivamente, seus sistemas de transição, avaliação e sucessão amparados em MÉRITO e PERFORMANCE.


    O enfoque do trabalho é SOCIOLÓGICO.


    Seu contexto, o momento de transição histórica que vivemos, inerente à QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL – ou, como preferimos, a ERA DA INFORMAÇÃO.


    O grupo de controle estudado compreende ex-funcionários do BANCO BRASILEIRO, em específico, da elite meritocrática daquela corporação. Notadamente (mas não exclusivamente) aqueles que estão ou estiveram recentemente em TRANSIÇÃO DE CARREIRA, seja por aposentadoria, seja por desligamento voluntário.


    A ferramenta de inovação e interpretação utilizada, a TEORIA BOURDIEUSIANA, aplicada ao mundo corporativo e apoiada pelos recursos digitais, pela Ciência de Dados e pela Gestão do Conhecimento.

  


  
    JUSTIFICATIVA


    Encerramentos e transições de carreira são CONSTRUÇÕES SOCIAIS. Cada pessoa lida, gere (no sentido de gerir, fazer gestão) e responde de maneira particular a esses momentos marcantes de sua trajetória profissional. Alguns são gravemente afetados, outros respondem com maior tranquilidade e ainda outros transformam esse momento em verdadeiros “trampolins de carreira”. Essas diferentes atitudes e posturas mantêm relação muito estreita com os hábitos e os capitais acumulados ao longo de suas carreiras.


    Como dito na apresentação, a dissertação será sobre TRABALHO E CULTURA ORGANIZACIONAL, com enfoque SOCIOLÓGICO e no contexto da ERA DA INFORMAÇÃO.


    Até que se chegasse a esse ponto de elaboração do problema de pesquisa, o debate ocorrido se desenvolveu segundo a estrutura que segue:


    PREMISSAS DO ESTUDO


    Este estudo parte de algumas premissas, devidamente explanadas no projeto de qualificação, que receberão nova abordagem específica em tempo e momento oportunos no corpo desta dissertação. São elas:


    • Contexto Histórico Revolucionário: a Era da Informação


    • Emprego x Empregabilidade


    • Job x Career


    • Aposentadoria e as transições de carreira


    • Reinvenção de habilidades profissionais


    Da exploração de tais premissas naquele texto, foi possível derivar a seguinte proposta-problema:


    COMO diferentes capitais interferem, segundo a apropriação, a qualidade, o volume e o manejo – considerando o contexto da Era da Informação e uma empresa de elevado capital simbólico –, no processo de reconversão em diferenciais de mercado?


    A seguir, apresentamos o desenvolvimento introdutório da proposta, que justifica inúmeros passos dados durante o caminho da pesquisa.


    DESENVOLVENDO A PROPOSTA: SEUS PROBLEMAS E LIMITAÇÕES


    A proposta, a princípio, aparenta estar “recheada” de um inegável, mas “matreiro”, truísmo: parece lógico que quem tem mais e melhores habilidades deve se conduzir melhor na vida.


    Mas só parece. Essa é uma “verdade evidente” que é meramente parcial ou, minimamente falando, enviesada: sem contexto, ela pode ser falsa; e, no contexto da Era da Informação, por vezes vem sendo falsa, vide os estudos de Sennett, Standing e Antunes, notadamente no tocante aos desempregados ou subempregados de alta qualificação, os proficians (Standing, 2013) – entre outros.


    Também cabe a assunção de que a proposta/problema não seria original: Pierre Bourdieu, em meados do século XX, logrou sucesso na análise e descrição da reconversão dos capitais cultural e social, principalmente, mas não somente, nos campos da cultura erudita e da educação, inclusive denunciando os efeitos da dita “libertação pela educação” como, e na verdade, sendo um processo de reprodução e perpetuação das desigualdades sociais, não obstante sua pesquisa de cinco anos – efetuada entre 1964 e 1969 e que culminou na publicação do livro O Amor pela Arte – ter, em sua conclusão, um aparente e indignante “truísmo” inerente ao relativamente óbvio enunciado: os detentores de mais alto nível educacional também são os maiores detentores da maneira culta/erudita.


    Parece óbvio. Mas, em profundidade, não necessariamente. A “parte indignante” do enunciado de Bourdieu não estaria na sua obviedade, mas na explicitação de tudo que há de “indizível” nele e na prática social culta, aquilo que perpetua desigualdades, o que – obviamente – não tem nada de óbvio.


    Na verdade, praticamente tudo o que exaustivamente se investiga, em termos de sociologia, parece corroborar essa percepção. Nada em sociologia é óbvio, apesar de sua aparência óbvia ao olhar não educado ou carregado pelo senso comum.


    Voltando ao problema: atento ao supraexposto, faz-se necessária uma definição estrita do objeto de pesquisa: pelo referido, faz sentido que se opte por pesquisar entre os mais preparados para tais reconversões de capital – aqueles mais distintos sob o aspecto meritocrático – acerca de como os capitais econômico, cultural e social interferiram nesse processo. Faz sentido efetuar tal averiguação junto a uma elite meritocrática, mas essas circunstâncias ensejariam também alguns pontos de observação, que se abordam a seguir.


    RISCO/OPORTUNIDADE DE ESTABELECIMENTO DUMA “SOCIOLOGIA DAS ELITES”


    Uma leitura rasa do livro O Precariado, de Guy Standing, pode fazer transparecer que as classes mais “empurradas” para aquela “nova classe perigosa” (subtítulo do livro) são as mais desprovidas. Fato que, não obstante, não pode ser generalizado: Standing dedica tempo para evidenciar que o precariado pode afetar pessoas de todas as classes, apesar da evidente maior dificuldade de ocorrência nas elites. Para corroborar essa percepção – e, por consequência, pelo menos temporariamente, neutralizar o risco/oportunidade em epígrafe –, ver a reportagem (disponível nas Referências Bibliográficas) “Mais da metade dos brasileiros já trabalhou ou conhece quem já fez corridas ou entregas por app”, com especial atenção ao Rio de Janeiro, onde 74% da população conhece alguém que já esteve dirigindo por aplicativo. Com esse patamar de incidência, não é impossível afirmar que proficians podem ter “frequentado” o Precariado de trabalhos inseguros. O Precariado pode estar mais perto do que se pensa.


    NECESSIDADE DE INVESTIGAR UMA “ELITE MERITOCRÁTICA”


    Por “elite” pode-se entender, etimologicamente falando e segundo o dicionário do Google (que utiliza o Oxford Languages como fonte): “1. O que há de mais valorizado e de melhor qualidade, esp. em um grupo social; [sociologia] minoria que detém o prestígio e o domínio sobre o grupo social”.


    Por meritocracia pode-se entender, ainda segundo o Dicionário do Google: “1.Predomínio numa sociedade, organização, grupo, ocupação etc. daqueles que têm mais méritos (os mais trabalhadores, mais dedicados, mais bem dotados intelectualmente etc.). 2. [por metonímia] classe ou grupo de líderes num sistema desse tipo”.


    À interpretação de “elite meritocrática” permitir-se-á o entendimento como “elite da meritocracia”, de que se pode oferecer o conceito provisório, baseado estritamente na etimologia, como sendo “minoria que detém o prestígio e o domínio sobre uma sociedade, organização, grupo, ocupação etc. daqueles que têm mais méritos (os mais trabalhadores, mais dedicados, mais bem dotados intelectualmente etc.)”.


    Estar-se-ia falando, portanto, e por assim dizer, da “elite da elite”, do crème de la crème, ou alternativamente “dos maiores detentores de mérito, reconhecidos entre os próprios detentores de mérito em seu campo”. Esse conceito se aproxima de forma bastante contundente a algo que Pierre Bourdieu chamou de capital simbólico, que mais adiante será especificado.


    As pessoas aqui entrevistadas foram tomadas “por dado”: maiores salários, maior responsabilidade, maior autoridade, cargos de direção etc. O que aqui se visa é à investigação dos capitais nas transições de carreira, e faz pouco ou nenhum sentido investigar tais capitais em quem detém poucos e/ou insuficientes. A elite meritocrática, ao contrário, presta-se exatamente a esse objetivo. Sendo tomados por dado, adota-se nesta dissertação a opinião desses profissionais – bem como as elucubrações e os gráficos e dados produzidos a partir delas – como verdade empírica, de forma a atribuir status científico aos achados deste pesquisador. Durante o desenvolvimento da dissertação, utilizaremos fortemente as falas dos entrevistados como ferramenta de refutação ou corroboração dos elementos teóricos, das propostas e das hipóteses utilizados.


    INFORMAÇÕES TRUNCADAS/INSUFICIENTES POR PARTE DE PROFISSIONAIS SUJEITOS AO SIGILO PROFISSIONAL


    A posição elevada de um funcionário em sua empresa (por exemplo, Diretor) vem acompanhada de severas restrições quanto à divulgação de informações cobertas pelo sigilo funcional ou segredo industrial, mesmo considerando que um debate crítico em alto nível sempre será capaz de trazer contribuições para os stakeholders envolvidos nela.


    Essa “omissão seletiva” (ou mesmo, forçada) poderia ter efeitos negativos ou até mesmo distorcer o mapeamento de altos capitais que seria parte vital da solução do problema. A escolha dos membros dessa elite meritocrática teria de se restringir a um grupo de controle, cuja distinção teria de ser estabelecida previamente e que, adicionalmente, não estivessem mais sob o “jugo” de tais restrições do sigilo profissional. Aposentados e ex-funcionários de dada empresa, reconhecidamente distinta, estariam no objeto da vez, portanto.


    Para resolução desse e de outros problemas, pede-se atentar ao tópico Lócus de Pesquisa, especificado na Metodologia desta dissertação.


    A seguir, avançaremos nas especificações de tudo explanado até aqui, iniciando pela Hipótese Relevante.

  


  
    O BANCO BRASILEIRO SA


    Nesta seção, demonstraremos os elementos da distinção dessa renomada corporação, razão de sua escolha como nosso objeto/lócus de pesquisa. Cabe reiterar que, nos termos a que se presta esta pesquisa, qualquer corporação seria passível do estudo. Apenas (entre outras coisas) faz mais sentido escolher uma instituição financeira pela sua abrangência de setores/campos homólogos, bem como pela quantidade de seus ex-executivos recolocados.


    O material a seguir foi inteiramente obtido nos canais oficiais públicos do próprio Banco, notadamente suas páginas na internet, e devidamente adaptado para este trabalho. A seguir, apresentamos essa distinta corporação.


    HISTÓRIA


    Fundado em 12 de outubro de 1808, o Banco Brasileiro S.A. foi a primeira instituição bancária a operar no país e, em mais de 200 anos de existência, acumulou experiências e colecionou inovações, participando vivamente da história e da cultura nacionais.


    A marca “Banco Brasileiro” é uma das mais conhecidas e valorizadas pelos brasileiros, que reconhecem na Instituição atributos como solidez, confiança, credibilidade, segurança e modernidade. Por meio de atuação bastante competitiva nos mercados em que atua, o Banco Brasileiro é uma companhia lucrativa alinhada a valores sociais.


    LINHA DO TEMPO


    1808-1828


    A Europa vive mudanças aceleradas. Napoleão varre o continente com seus exércitos, derrubando monarquias e instalando repúblicas. Os ventos da mudança chegam a Portugal, forçando a família real a atravessar o oceano e buscar refúgio no Brasil. O príncipe-regente Dom João, depois Dom João VI, chega ao Brasil em maio de 1808. Em 12 de outubro, ele determina a criação do primeiro banco no país, o Banco Brasileiro.


    Em 1817, o Banco Brasileiro realiza a primeira oferta pública de ações do mercado de capitais brasileiro. Em 1819, a primeira Bolsa brasileira, na cidade do Rio de Janeiro, é construída, com financiamento do Banco Brasileiro. Com a volta de D. João a Portugal e o saque dos recursos depositados no Banco, em 1833, chegou ao fim a primeira fase do Banco Brasileiro.


    1829-1848


    O Brasil dá seus primeiros passos como nação independente, tendo de lutar contra vários problemas econômicos. A forte queda dos preços internacionais do açúcar devido à concorrência dos países do Caribe afeta a economia. Politicamente, o novo Império tem de garantir a unidade nacional, ameaçada por movimentos separatistas regionais. Nesse período de grande agitação e fortes desafios, o comerciante Inácio Ratton funda o Banco Comercial do Rio de Janeiro, em 1838.


    1849-1868


    No Segundo Império, o Brasil começa a desfrutar da prosperidade do café. Irineu Evangelista de Souza, um empresário gaúcho, lança as fundações de várias indústrias nacionais e recebe o título de Barão de Mauá. Entre suas iniciativas está a criação de uma nova instituição financeira, denominada Banco Brasileiro, em 1851. Dois anos depois, na primeira fusão bancária da história brasileira, o Banco Brasileiro, de Mauá, funde-se com o Banco Comercial do Rio de Janeiro.


    Esse período seria rico e próspero para o Banco Brasileiro. Em 1854, já mostrando preocupação em recrutar e formar os melhores quadros, o banco cria o primeiro concurso público para selecionar escriturários. Em 1863, o Banco Brasileiro torna-se o único emissor de moeda do território nacional. E, em setembro do ano seguinte, o banco enfrenta sua primeira crise: a quebra da casa bancária A. J. Alves Souto, maior instituição financeira privada do Brasil. A quebra da Alves Souto é tão séria que chega a afetar o mercado em Londres, mas é superada pelo Banco Brasileiro.


    1869-1888


    Em 1866, o Banco Brasileiro deixa de emitir moeda, atribuição que fica a cargo da Casa da Moeda, e se torna o principal captador de depósitos e fornecedor de empréstimos do Brasil. O Banco começa a descontar títulos e a fornecer empréstimos garantidos por hipotecas. As mudanças na economia brasileira não passam desapercebidas. Ao lado da forte expansão da economia cafeeira, o Brasil começa a dar seus tímidos passos no caminho da industrialização.


    A Abolição da Escravatura provoca mudanças profundas na economia. Os escravos seriam substituídos por trabalhadores assalariados, aumentando muito a circulação de dinheiro e a necessidade de moeda. Com a Abolição, o Banco Brasileiro começa a financiar a substituição da mão de obra escrava pelos imigrantes europeus e a produção agropecuária.


    1889-1908


    A Abolição seria o início de um movimento que culminaria com a Proclamação da República. O novo governo democrático cria várias instituições, uma delas, o Banco da República dos Estados Unidos do Brasil. Quatro anos após a Proclamação, em 1893, ele é fundido com o Banco Brasileiro, criando o Banco da República do Brasil.


    Em 1905 a República desaparece. Não do governo, mas do nome do Banco, que voltaria a ser apenas Banco Brasileiro. A União Federal assume o controle acionário e administrativo da instituição, que mantém até hoje. No ano seguinte, em 1906, o Banco Brasileiro dá mais um passo decisivo em sua história e lança ações na Bolsa de Valores. Mais de um século depois, as ações do Banco ainda estão entre as mais negociadas do pregão.


    1909-1928


    Os primeiros anos do século XX são uma época de desafios para o Brasil. Ao lado de um rápido crescimento da população pela imigração e da expansão da indústria, especialmente durante e depois da Primeira Guerra Mundial, entre 1914 e 1918, a economia tem de lidar com as deficiências da infraestrutura, a baixa arrecadação do governo, a ausência de capital para investir e as flutuações nos preços internacionais do café.


    O Banco Brasileiro tem uma participação ativa nesse período, captando
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    ANEXOS


    ANEXO 1 – QUESTÕES ORIGINAIS DE ENTREVISTA


    DISCLAIMER


    “Caro sr. [nome do entrevistado], seja muito bem-vindo a esta entrevista da série ‘A Meritocracia Distinta’. Obrigado pela sua atenção e tempo.


    Esta entrevista, que está programada para durar entre 30 minutos e uma hora, e será gravada, tem por finalidade investigar os capitais primordiais e diferenciais na Era da Informação, principalmente os mais notáveis no momento crucial da transição de carreira.


    Ela servirá, portanto, à pesquisa contida na dissertação ‘A Meritocracia Distinta’, qualificada para o Mestrado em Governança, Tecnologia e Inovação da Universidade Católica de Brasília (DF).


    Sua finalidade, reiteramos, é meramente acadêmica: nenhuma pergunta específica sobre projetos passados ou mesmo em andamento será feita. Não obstante, solicitamos absolutamente observar eventual sigilo profissional a que V. Sra. esteja submetido por atividades profissionais atuais ou pretéritas. Também lhe será assegurado anonimato na divulgação da pesquisa, caso seja de sua vontade. O senhor autoriza a gravação e o uso dos dados/informações aqui fornecidos?”


    IDENTIFICAÇÃO


    Nome completo:


    Local e data de nascimento:


    Formação:


    Estado Civil:


    Atual Residência:


    Identidade de gênero:


    Estrutura Familiar (pais, filhos, cônjuge):


    Locais em que atuou:


    Último cargo exercido no BBRA:


    Ano do desligamento:


    Modalidade de desligamento (aposentadoria, demissão a pedido etc.):


    Trabalhou após a saída do BBRA? Caso sim, onde e em que cargo?


    Cite as três posições mais relevantes exercidas na carreira:


    Tem perfil LinkedIn? Autoriza uso?


    BLOCO 1 – Identidade e transições de carreira


    1. Como é a vida de um executivo “pós-BBRA”? O que você sentiu nessa transição? Essa transição te proporcionou mais liberdade, te tornou mais satisfeito em termos de autoimagem, ou outra transição de carreira permanece “na mesa”? Enfim, “existe vida após o BBRA?” Se existe, como ela é?


    2. Qual a decisão (ou decisões) que você considera mais acertada em sua carreira? O que ela te proporcionou? Em contraponto, qual o resultado mais negativo, em sua carreira (familiar e/ou profissional), de uma decisão tomada por você? Em ambos os casos, foi uma decisão isolada ou houve aconselhamento? Quais os efeitos dessa decisão nas pessoas (família e profissionais etc.)?


    3. O que motivou o(a) [nome do entrevistado] ao longo de sua carreira? Em sua opinião, quais foram os principais drivers que te levaram a se tornar quem você é? Você acredita em motivações e comportamentos coletivos nesse processo, ou tudo depende exclusivamente do indivíduo?


    4. Identidade do líder: em que situação ou momento você percebeu que a liderança estava bem construída em você? O que, em sua opinião, tipifica, estratifica, define um líder dentro da cultura do BBRA e do mercado?


    BLOCO 2 – BBRA e seus capitais, sua aquisição e transmissão


    5. Olhando para o BBRA, fale do papel dos colegas e do seu ambiente de desenvolvimento profissional: como foi para você? Teve ajuda ou precisou “romper barreiras, hierarquias” sozinho(a)? A competição interna era alta? Como você lidava com isso?


    6. O que não pode faltar (subjetiva e/ou objetivamente falando) no desenvolvimento de um profissional? Como o BBRA proporcionou esse acúmulo de capitais no seu processo de ascensão? Quais os elementos que você destaca?


    7. O que você aprendeu no BBRA que é diferencial em qualquer lugar que você trabalhe?


    8. Você, em dado momento de sua carreira, tornou-se uma espécie de “símbolo vivo da alta performance” e inclusive por isso está sendo entrevistado. Como, na sua opinião, transmite-se esse “patrimônio pessoal” que te tornou um símbolo de sucesso? Sucesso, para você, tem mais vínculo com autoridade (do cargo, por exemplo) ou com liderança (pelo exemplo)?


    9. É fácil ou barato formar um executivo? Quais, em sua opinião, as grandes oportunidades e dificuldades na transmissão de competências, notadamente sociais, culturais e, principalmente, meritocráticas?


    BLOCO 3 – BBRA e mercado financeiro: o campo


    10. Em termos de estruturas, conhecimentos e competências, relacionamentos sociais e políticos, o que mantém e o que tira um executivo do mercado? E, no seu caso particular, o que te ajudou e o que te prejudicou?


    11. É possível afirmar que a demanda por líderes de alta performance está aquecida no mercado?


    12. Felicidade, qualidade de vida e satisfação no trabalho: em sua nova atividade, o nível de “pressão” (cobrança de metas, ansiedade por resultados etc.) é maior ou menor do que o usualmente experimentado por você, no BBRA? Por quê?


    13. Alguma vez você percebeu que faltava algo? Você já foi questionado(a) no seu papel profissional?


    14. Quais foram os capitais adquiridos que você julga mais importantes (estudo, oportunidades extracurriculares, relacionamentos etc.) para que você se tornasse quem é?


    15. Olhando cinco (ou mais) anos para frente, quais são os comportamentos, os saberes, enfim, as novas (ou velhas) práticas que formarão os profissionais de altíssimo desempenho? O que você, em hipótese nenhuma, deixaria de transmitir HOJE ao seu “pupilo favorito”?


    16. O que SEMPRE se esperará, seja hoje, seja no futuro, de um executivo de alta performance? Na sua opinião, dá para “reproduzir” o SUCESSO?


    BLOCO 4 – Perguntas de fechamento


    17. O papel social está muito ligado às expectativas. Olhando para a sua carreira, você se descreveria como “mais alinhado(a) com a liderança” ou mais “desafiador(a) em relação à liderança”?


    18. Em que momentos você se percebeu especial, distinto, diferenciado, que você tinha autoridade (ético-moral, administrativa, gerencial etc.) em relação aos profissionais ao seu redor? O que você tinha ou fazia, que os demais “careciam” ou desejavam ter? Houve alguma “prova de fogo”? Como você se saiu nesse momento?


    19. Quando foi que você percebeu que os demais (superiores, pares e subordinados) viam em você um(a) profissional especial?


    20. Deixe sua mensagem final aos profissionais em busca da meritocracia distinta.


    ANEXO 2 – CONCEITOS DA ADMINISTRAÇÃO X CONCEITOS BOURDIEUSIANOS: LISTA COMPLETA


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Conceitos da Administração

          

          	
            Breve entendimento do conceito da Administração

          

          	
            Conceitos bourdieusianos associados

          

          	

          	
            Observação

          

          	
            Fonte

          
        

      

      
        
          	
            Resultado econômico

          

          	
            “[…] utiliza o regime de competência.”; “Ele considera o patrimônio líquido da empresa e é apresentado no documento chamado Demonstração de Resultado de Exercício (DRE).”

          

          	
            Capital econômico

          

          	

          	
            Blog Conta Azul

          

          	
            https://blog.contaazul.com/qual-a-diferenca-entre-resultado-financeiro-e-resultado-economico#:~:text=O%20resultado%20econ%C3%B4mico%20utiliza%20o,Resultado%20de%20Exerc%C3%ADcio%20(DRE)

          
        


        
          	
            Perdas operacionais

          

          	
            “Risco Operacional é definido como a possibilidade de ocorrência de perda resultante de falha, deficiência ou inadequação de quaisquer processos internos envolvendo pessoas, sistemas ou de eventos externos e inesperados.”

          

          	
            Banco Caixa Geral

          

          	
            https://www.bcgbrasil.com.br/Divulgacao-informacoes/Gestao-Risco/Paginas/Risco-Operacional.aspx

          
        


        
          	
            Custos

          

          	
            “[…] todos os gastos que estão diretamente ligados às atividades-fim da empresa […]”

          

          	
            Razem Gestão Empresarial

          

          	
            https://www.razem.com.br/quais-sao-os-custos-operacionais-de-uma-pequena-media-empresa/#:~:text=Custos%20operacionais%20s%C3%A3o%20todos%20os,de%20%C3%A1gua%2C%20internet%2C%20etc)%3B

          
        


        
          	
            Lucro

          

          	
            “No campo mais estrito da economia, é o retorno positivo de um investimento, deduzido dos gastos que este exigiu.”

          

          	
            Wikipedia

          

          	
            https://pt.wikipedia.org/wiki/Lucro

          
        


        
          	
            Investimento Empresarial

          

          	
             “[…] todo o valor que o empreendedor (e/ou seus sócios) vão disponibilizar para sua abertura.”

          

          	
            Blog Contabilizei

          

          	
            https://www.contabilizei.com.br/contabilidade-online/investimento-inicial-de-uma-empresa/

          
        


        
          	
            Formação acadêmica

          

          	
            “[…] é o seu grau de ensino nas três instâncias consideradas pelo MEC (Ministério da Educação), que são: Formação Básica. Formação Técnica. Formação Superior.”

          

          	
            Capital Cultural

          

          	

          	
            Dicas de Currículo

          

          	
            https://www.dicasdecurriculo.com.br/o-que-e-formacao-academica/#:~:text=Forma%C3%A7%C3%A3o%20acad%C3%AAmica%20%C3%A9%20o%20seu,Forma%C3%A7%C3%A3o%20Superior

          
        


        
          	
            Competências

          

          	
            Conhecimentos, Habilidades e atitudes

          

          	
            Impulsenet.br

          

          	
            https://impulse.net.br/competencias-essenciais-avaliacao-de-desempenho/#:~:text=Essencialmente%2C%20as%20compet%C3%AAncias%20s%C3%A3o%20um,seu%20trabalho%20de%20forma%20eficaz

          
        


        
          	
            Hard e Soft skills

          

          	
            “[…] Hard skills são as capacitações técnicas que um profissional pode comprovar por meio de diplomas”; “As soft skills são habilidades pessoais e intangíveis que um profissional possui […]”

          

          	
            Blog Sólides

          

          	
            https://blog.solides.com.br/qual-a-diferenca-entre-soft-e-hard-skills/

          
        


        
          	
            Comunicação Assertiva

          

          	
            “[…] é toda aquela realizada com autenticidade, transparência, objetividade, clareza, porém sem passividade e agressividade.”

          

          	
            Negócio Turbinado Soluções Estratégicas em Negócio

          

          	
            https://negocioturbinado.com.br/comunicacao-assertiva-nas-organizacoes/

          
        


        
          	
            Comunicação significativa

          

          	
            “Uma forma de comunicar com maior possibilidade de influenciar e mobilizar as pessoas para uma ação qualificada é a chamada Comunicação significativa.”

          

          	
            Duomo Aprendizagem Corporativa

          

          	
            https://duomo.com.br/comunicacao-significativa-uma-forma-de-influenciar-pessoas/

          
        


        
          	
            Networking

          

          	
            “[…] rede de relacionamentos ou rede de contatos.”

          

          	
            Capital Social

          

          	

          	
            NaPrática.org.br

          

          	
            https://www.napratica.org.br/networking/

          
        


        
          	
            Relacionamento com Cliente

          

          	
            “[…] é uma ligação afetiva, profissional ou de amizade [com o cliente].”

          

          	
            Neoassist

          

          	
            https://www.neoassist.com/blog/o-que-e-relacionamento-com-o-cliente/

          
        


        
          	
            Experiência do Cliente

          

          	
            “No comércio, a experiência do cliente é o produto de uma interação entre uma organização e um cliente durante a duração do relacionamento.”

          

          	
            Wikipedia (inglês)

          

          	
            https://en.wikipedia.org/wiki/Customer_experience

          
        


        
          	
            Net Promoter Score (NPS)

          

          	
            “… é uma metodologia de satisfação de clientes desenvolvida para avaliar o grau de fidelidade dos clientes de qualquer perfil de empresa.”

          

          	
            Capital Simbólico

          

          	

          	
            Blog RockContent

          

          	
            https://rockcontent.com/br/blog/nps/

          
        


        
          	
            Top of mind

          

          	
             “[…] é um termo em inglês utilizado na área de marketing empresarial como uma maneira de qualificar as marcas que são mais populares na mente (mind em inglês) dos consumidores.”

          

          	
            Wikipedia

          

          	
            https://pt.wikipedia.org/wiki/Top_of_Mind

          
        


        
          	
            Posicionamento de mercado

          

          	
            “[…] conceito de marketing que se refere à posição que uma marca ocupa na mente do consumidor. […] significa se diferenciar da concorrência e alcançar a liderança, conquistando um lugar de destaque entre os consumidores.”

          

          	
            Campo; Posições relativas do agente em um campo

          

          	

          	
            NeilPatel

          

          	
            https://neilpatel.com/br/blog/posicionamento-de-mercado/#:~:text=Posicionamento%20de%20mercado%20%C3%A9%20um,de%20destaque%20entre%20os%20consumidores.

          
        


        
          	
            Market share

          

          	
            “[…] representa a participação de vendas, medida em porcentagem, que uma empresa possui de mercado dentro de sua indústria de atuação.”

          

          	
            Suno Research

          

          	
            https://www.sunoresearch.com.br/artigos/market-share/

          
        


        
          	
            Gestão do Desempenho Profissional

          

          	
            “[…] entende-se o processo de definir e alinhar expectativas para o trabalho, acompanhar a performance, avaliar resultados e implantar ações de melhoria e desenvolvimento.”

          

          	
            Teoria dos Capitais; Posições relativas do agente em um campo

          

          	

          	
            Blog Sólides

          

          	
            https://blog.solides.com.br/gestao-de-desempenho-e-avaliacao-de-desempenho/

          
        


        
          	
            Liderança

          

          	
            “[…] capacidade que um indivíduo tem de influenciar as outras pessoas a fim de agir de maneira a alcançar metas pessoais e profissionais.”

          

          	
            Teoria dos Capitais; Violência Simbólica; Denegação

          

          	

          	
            Brasil Escola

          

          	
            https://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/administracao/lideranca-2.htm#:~:text=A%20base%20da%20lideran%C3%A7a%20est%C3%A1,um%20alcance%20a%20um%20alvo

          
        


        
          	
            Alinhamento Organizacional

          

          	
            “[…] é a concordância dos setores e pessoas de todos os níveis hierárquicos com a estratégia da empresa. É fazer com que todos estejam alinhados com relação à missão, visão de futuro da empresa e seus objetivos.”

          

          	
            Violência Simbólica; Denegação; Posições relativas do agente em um campo

          

          	

          	
            UFMG Consultoria Jr.

          

          	
            https://ucj.com.br/blog/alinhamento-organizacional/

          
        


        
          	
            Empregabilidade

          

          	
            “[…] capacidade ou possibilidade de conseguir um emprego. […] aptidão de manter-se em um emprego. O conceito se relaciona com a capacitação profissional e com as aptidões para o mercado de trabalho.”

          

          	
            Teoria dos Capitais; Posições relativas do agente em um campo; Capital Simbólico; Poder Simbólico; Violência Simbólica; Hierarquias

          

          	

          	
            Significados.com.br

          

          	
            https://www.significados.com.br/empregabilidade/#:~:text=Empregabilidade%20significa%20a%20capacidade%20ou,para%20o%20mercado%20de%20trabalho

          
        


        
          	
            Ascensão profissional

          

          	
            “Ato de subir de cargo; promoção. Característica ou condição daquilo que está em ascendência; que se movimenta para um local mais alto.”

          

          	
            Dicio.com.br

          

          	
            https://www.dicio.com.br/ascensao/

          
        


        
          	
            Gestão de carreira

          

          	
            “[…] visa conciliar as diferentes expectativas de carreira das pessoas com as necessidades organizacionais. Ou seja, são ações de planejamento de recursos humanos, vinculadas aos objetivos empresariais que visam uma atuação eficaz de seus profissionais.”

          

          	
            SLAC - Sociedade Latino-Americana de Coaching

          

          	
            https://www.slacoaching.com.br/artigos-do-presidente/gestao-de-carreira#:~:text=Tamb%C3%A9m%20visa%20conciliar%20as%20diferentes,atua%C3%A7%C3%A3o%20eficaz%20de%20seus%20profissionais

          
        


        
          	
            Plano de Cargos e salários

          

          	
            “[…] é um descritivo de cada posição de trabalho que existe dentro de uma organização e do salário correspondente a ela. Ele garante isonomia entre empregados e atua como um instrumento importante de gestão, tanto para a área de Finanças como para a área de Recursos Humanos.”

          

          	
            Blog Convenia

          

          	
            https://blog.convenia.com.br/plano-de-cargos-e-salarios-2/

          
        


        
          	
            Segmentação de Clientes

          

          	
            “[…] nada mais é do que a divisão de clientes e potenciais clientes em segmentos. Esses grupos possuem características em comum, o que irá facilitar […] na negociação e no relacionamento com esses perfis.”

          

          	
            Campo; Desigualdades; Capital Simbólico

          

          	

          	
            Blog Agendor

          

          	
            https://www.agendor.com.br/blog/segmentacao-de-clientes/#:~:text=A%20segmenta%C3%A7%C3%A3o%20nada%20mais%20%C3%A9,no%20relacionamento%20com%20esses%20perfis

          
        


        
          	
            Equidade de Gênero

          

          	
            “[…] prima pela análise individual dos casos, o que evita a desigualdade [de gênero]e promove a justiça social.”

          

          	
            Desigualdades; Violência Simbólica

          

          	

          	
            Fala! Universidades

          

          	
            https://falauniversidades.com.br/igualdade-x-equidade-os-reflexos-na-sociedade-brasileira/

          
        


        
          	
            Competências e alçadas

          

          	
            “[…] [Jurídico] Limite de competência de um juiz ou tribunal que determina a resolução de um caso sem que haja interferência de órgãos externos.”

          

          	
            Posições relativas do agente em um campo; Capital Social; Poder Simbólico

          

          	

          	
            Dicio.com.br

          

          	
            https://www.dicio.com.br/alcada/

          
        


        
          	
            Normas de conduta

          

          	
            “[…] estabelecem as relações, comportamentos e decisões envolvendo seus profissionais […] com relação a questões comportamentais nas atividades do dia a dia e na condução dos negócios da empresa.”

          

          	
            Habitus

          

          	

          	
            titoonline

          

          	
            http://www.titoonline.com/pt/pdf/normas_conduta_ptb.pdf

          
        


        
          	
            Ética profissional

          

          	
            “[…] conjunto de normas éticas que formam a consciência do profissional e representam imperativos de sua conduta.”

          

          	
            Significados.com.br

          

          	
            https://www.significados.com.br/etica-profissional/#:~:text=%C3%89tica%20profissional%20%C3%A9%20o%20conjunto,%C3%A9%20n%C3%A3o%20prejudicar%20o%20pr%C3%B3ximo

          
        


        
          	
            Reputação e Imagem

          

          	
            “Imagem é algo momentâneo, pontual e individual. Reputação é a percepção coletiva que os stakeholders têm das imagens que uma empresa transmite ao longo do tempo.”

          

          	
            Capital Social; Capital Simbólico

          

          	

          	
            Revista da Reputação

          

          	
            https://www.revistadareputacao.com.br/single-post/2014-5-1-a-diferen%C3%A7a-entre-imagem-e-reputa%C3%A7%C3%A3o#:~:text=Muita%20gente%20confunde%20os%20termos,em%20um%20somat%C3%B3rio%20de%20imagens

          
        


        
          	
            Engajamento

          

          	
            “Estar no jogo”, “ter domínio das regras do jogo”; “se identifica com o negócio e dá o seu melhor”

          

          	
            Illusio

          

          	

          	
            Blog Metadados

          

          	
            https://www.metadados.com.br/blog/entenda-o-que-significa-engajamento-em-gestao-de-pessoas/

          
        


        
          	
            Motivação

          

          	
            Motivos para a Ação; Comprometimento e ação; “Impulso interno que leva à ação”.

          

          	
            Wikipedia

          

          	
            https://pt.wikipedia.org/wiki/Motiva%C3%A7%C3%A3o

          
        


        
          	
            Inovação

          

          	
            “Exploração com sucesso de novas ideias”.

          

          	
            Capital Cultural; Capital Econômico

          

          	

          	
            Nick Balding

          

          	
            https://brasil.abgi-group.com/a-inovacao/

          
        


        
          	
            Comando e controle

          

          	
            “[…] ou C², pode ser definido como o processo de direção por pessoa ou autoridade legalmente ou legitimamente investida na utilização dos recursos colocados à disposição. Embora possa ser utilizada em ambientes civis, normalmente está associada ao meio militar.”

          

          	
            Violência Simbólica e explícita

          

          	

          	
            Wikipedia

          

          	
            https://pt.wikipedia.org/wiki/Comando_e_controle

          
        


        
          	
            Benchmarking

          

          	
             “Representa a estratégia de detectar empresas que se destacam em determinada competência e que, por isso, servem de referência.”

          

          	
            Campo; Posições relativas do agente em um campo; Capital Simbólico

          

          	

          	
            Racoon Mídia Digital

          

          	
            https://raccoon.ag/blog/estrategias-e-dicas/benchmarketing-benchmark-ou-benchmarking/

          
        


        
          	
            Melhores práticas (Best Practices)

          

          	
            “técnicas identificadas como as melhores para realizar determinada tarefa.”

          

          	
            Praxiologia; Hierarquização

          

          	

          	
            Wikipedia

          

          	
            https://pt.wikipedia.org/wiki/Boas_pr%C3%A1ticas

          
        


        
          	
            Sustentabilidade (Triple Bottom Line)

          

          	
            Socialmente justo; ambientalmente correto; economicamente viável

          

          	
            Capital Econômico; Capital Social; Capital Simbólico

          

          	

          	
            John Elkington

          

          	
            https://meusucesso.com/artigos/gestao/offseto-que-e-triple-bottom-line-386/#:~:text=Medir%20a%20%22sustentabilidade%22%20de%20uma,o%20norte%2Damericano%20John%20Elkington

          
        

      
    


    Tabela 10: Conceitos da Administração x Conceitos bourdieusianos – Versão completa
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